
AÑO DE 1854. LUNES 26 DE JUNIO. NUMERO 542.

PARTE OFICIAL.
1 . a s e c c i ó n . — M INISTERIO S.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La REINA nuestra Señora (Q. D. G.) y su Augusta R e a l  F a m i l i a  continúan sin 
novedad en su importante salud.

2 .ª s e c c ió n .— O F I C I N A S  G E N E R A L E S .

DIRECCION GENERAL DE CORREOS.

C l a s i f i c a c i ó n  d e l  i m p o r t e  d e  p e r i ó d i c o s  é  i m p r e s o s  p a r a  e l  r e i n o  p o r t e a d o s  a l  p e s o  
e n  l a s  A d m i n i s t r a c i o n e s  d e  C o r r e o s  e n  t o d o  e l  m e s  d e  A b r i l  d e  1 8 5 4 .

administra-
CIONES. NOMBRE DEL PERIODICO. Valor. 

Rs. vn. NOMBRE DEL IMPRESO. Valor. 
Rs. vn.

( E l D ia rio ... ....................................
Alicante. . . . . . {  Boletín oficial....................................

( La F lor................................................
Almería............ j E l Irig ..................................................

Rrdpt.in pp.lftsiást.im. . . . . . . .  . .

172 
136 

1 3
34..18 
1 3..32 

400j j j w r  y i * .............
A vila .................
Badajoz. . . . . . .

Boletín oficial...................................
Boletin oficial....................................

80
4 28

Prospectos y libros de Semana

i A ncora ..............................................
Boletin oficial...................................
Idem eclesiástico.............................
E l C o rreo ..........................................
E l D iario ............................................
D iario de la t a rd e ..........................

1 Divino V allés....................................
IL a  B otica ...........................................
IE1 P re s e n te ......................................
iPI . . . . .

438
133 

30
4 56 

4,224 
222 
154 

39
134 

8

Santa................................................. ..
El A ibeita r.......................................... ..
Album m usical.....................................
Alianza farm acéu tica.........................
A nalogía.................................................
Biblioteca del A ncora .........................
Biblioteca nacional..............................
Cabaña del tío Thom.........................
Camino del pu lp ito .............................
Catequista o rador............ ...................
Corona de Aragón..............................

4 0..4 4 
16 

9 
8 
5

4 54 
46 
48 
76 

2
14

Barcelona. .  . . 1
D. E nrique el D oliente...............
Gramática latina ..................................
Ilustración de la Bi bl i a. . . . . . . . .
Jacob inism o..........................................
Manual de c a rp in te ría .......................
M uestras de le tras . .......................
Obras ilu s trad as ...................................
E l protestantism o...........................
Revista agrícola....................................
Revista católica............................. ..
Revista frenológica..............................
Siete p artidas..............  ....................
Teología m o ra l.....................................
Vida de los Santos........................... ..
Prospectos é impresos vario s .. . . .

29
24 

2
210

44
92

7
448
386
440
260

25 
48

406
9

654

Bilbao . . . . . . .
Burgo de Osma.

Burgos, . . . . . .

Cáceres.............

Códiz .

( Boletín de Comercio.
! Idem oficial......... .............................
{ Prospectos................... ..

Boletin eclesiástico
/ Boletin oficial....................
1 Revista de Tribunales.
\ Consultor de Alcaldes.
( La e q u id a d .....................................
i Boletin oficial..................................
( R egenerador ex trem eñ o ..............
/  E l C om ercio...................................
( El Nacional.....................................
1 El C o n trib uyen te .........................
] Boletin oficial.................................
( El V ig ía ................................. ..

4 58.. 8 
11 6..32

46
58..26 

225 
473 
358

43 
444 
499 
469 
4 49 
448

40.. 6 
8..28

4 l

C artagena. , . .
Castellón d é l a

Plana.............
C iudad-R eal. .
Córdoba............
Coruña.............
Cuenca............
Gerona.............

] R epertorio médico.........................
i  El Diario E spañol........................
J La Taim a.................................. .. -
l  La M oda.................... ................... ..
j E l Faro .................... ..............  .
1 E l C isne ............................

Boletin oficial..............
Boletin oficial.............. ..

j El D iario ........... ................ . . . .
í Boletin o fic ia l........................... ..
( Boletin oficial...........................
í El C oruñés................................. ..

Boletin oficial..........................
j El Postilion ......... .........................
j Boletin oficial...............................

10
240
818

91
6..47 

45
4 31..26

50..28
81..18

5..12 
916

64
130

24
24
88..4 6 201,.28

G ranada .......... l ld e m  eclesiástico.........................
i Constancia.......................................
f G ra n a d in o ..........J t .

30.. 4 
4 20.. 8

25..26

ADMINISTRA Valor. Valor.
NOMBRE DEL PERIODICO, Rs. vn. NOMBRE D í a  IMPRESO. Rs. vn.CIONES.

G uadalajara . . 279
H uelva .................. Boletin oficial................................... 31
Huesca ................... Boletin oficial. . . . . . . . . . .  . . . 184
Y e c la . . . \ .  . . . . P r o s p e c t o s ......................... 2
Igu a lada ............. Almanaques ad m in is tra tiv o s ,.. . 632..27
Jaén . . . . ------J Boletin oficial................. ..

E l anunciador............
38
21

J e r e z  d e  l a
F rontera . . . . El Guadalete. .............................. .. 49.. 2

J ijó n ....................... El Gijonés........................ .. 43.. 6
León.............. .... || Boletin oficial.................................. 400

! Idem eclesiástico............ .. ............. 160
Lérida . . . . . . . Boletin oficial................................... 122
Logroño.............j ; Boletin oficial . . . . . . . . . . . . . 88..20

! Idem eclesiástico................. .. 64
L ugo . . . . . . . . Boletin de provincia ......................

Políticos.
7 50

'N ov ed ades............................... 6,956..10 Impresos de loterías........................ .. 3,930
E speranza.......... ............................... 6,584..32 Biblioteca ilustrada............................. 3,474
Clamor público...................... 3,973..32 Biblioteca del Heraldo médico . . . . 4,136
E spaña................................................ 2,996..30 Edad de O ro........................................ 702
Diario esnañol............... ................ 2,996..42 Historia de las arm as........................ 648
N ación................................................. 2,473.. 6 Biblioteca de m edicina...................... 502
E poca.................................................. 2,357..24 Autores católicos.................................. 498
Heraldo............................................... 4,945.. 2 Biblioteca del Notariado................... 473
O rien te ............................................ .. 4,483..28 Mellado................................................... 401
El T r ib u n o . .............  .................... 1,14 4..22 A natom ía............................................... 398
Católico............................................... 996..1 0 Reyes contem poráneos...................... 265
El M e n sa je ro ................................. 619..4 0 Verdugo de B e rn a ..............................

Tesoro de predicadores......................
232
226

N o políticos. Sociedad L ite ra r ia ..............................
D. P e rron do ..........................................

222
222

G a c e ta ................................................ 4.986..1 2 Biblioteca del hombre lib re ............ 220
Boletín oficial de H acienda.......... 4,527..28 Diario de ag ric u ltu ra ...................... 24 8
Boletin oficial de Fom ento.......... 827.. 2 Los M ártires......................................... 215
Boletin oficial de G uerra ............. 223..32 Diccionario de educación ................. 171
Boletin del pu eb lo ......................... 4 28.. 8 Comisión de S ie rra ........................... 423
Boletin oficial de la p rovincia.. 4 15.. 2 Anales de la hom eopatía................. 447
Guia del C arabinero...................... 1,315.. 2 Im p re so s ............................................... 96..16
Faro nacional................................... 4,209..42 C irculares............................................... 92
Revista y A urora............................ 955..32 Sermones de González..................... 90
Guia del Guardia c iv il ................. 851.. 6 Doña Mariana de A ustria................. 86
Heraldo médico................................ 829.. 6 Colección legislativa........................... 78
La M utualidad ................................ 807.. 4 Los caballeros de la noche.............. 67
Siglo m édico..................................... 704..22 Recuerdos de la m arina ................... 64
Boletin del N otariado................... 615.. 4 Ju a n ito .................................................... 64
Revísta de ju risp ru d e n c ia .......... 615.. 4 Librería de M atute............................. 63
Estado m avor del e jé rc ito .......... 597..20 Galería dram ática................................ 63
El M inero......... .............. ................ 321.. 2 Comentarios al Concordato.............. 62
La Probabilidad............................... 407 Museo orgánico..................................... 61
El V apor......... ................................. 398.. 8 Novísima biblioteca............................ 60
Revista m ilita r ................................ 347.. 6 Biblioteca n u eva.................................. 59
Boletin de ju risp ru d en c ia .......... 312..24 Historia u n iv e rsa l .............................. 59
Círculo científico lite ra rio .......... 304..22 Biblioteca religiosa.............................. 56
Mellado............................................... 297..32 Recuerdos v  bellezas...................... .. 56
Restaurador farmacéutico............. 273,. 4 Crónicas m adrileñas 52M a drid . , Gaceta de los T ribunales........ 267 Diccionario de teología.................... 50
Semanario é Ilustrac ión ............... 254.. 4 La Publicidad.................................. .. . 49

46
44

Revista de obras públicas.......... 236..26
231..30

Biblioteca de religión
La F ra te rn idad ................... .. Idem dram ática .......... ................
Eco de la fé pública...................... 1 98..1 2 M ú sica ........................... .. . .  . . . . . 43
Album y correo de la moda. . , 4 93..1 8 Biblioteca europea. ............................ 42
Boletín de a u x ilio s ., .................... 17 6..2 4 Librería de P ife rre r ........................... 36
Crónica de hospitales..................... 4 53..20 Publicaciones ilu strad as.................... 32
Eco de la G anadería................. 4 43..32 Obras del R estaurador...................... 34
Porven ir m édico............................. 436 Comentarios á la ley de m in as . .  . 30
Memorial de Ingenieros............ 4 27..82 Dedo de Dios......................................... 2 9
Círculo lite ra r io ............................. 118..24 Biblioteca de educación..................... 25
La Indem nizadora........................... 116.. 4 Doncel de D. E n r iq u e ...................... 24
Museo de a rtille ría ......................... 108 D. Juan 11. .......................................... 23
Boletin del A rzobispado.............. 4 05..20 Biblioteca de ju risp rudencia . 21

20Eco de la V ete rin aria ................... 84 C arácter de i a m u g e r........................
Corresponsal eclesiástico.............. 83..32 Escuela de d ib u jo .............................. 20
M ensajero de la ed u cac ió n .. . . . 82..1 2 Carlos I I ................................................. 48
La T u te la r ........................................ 80..22 Nuevo fo rm u la rio .............................. 47
Prospectos......................................... 78..32 Librería de H ernando .................. 46
La C aridad ....................................... 62..12

56
A yer hov v  m añana . 46

46Revista de agricultu ra. . . . . . . . Cárlos I .....................................
Periódicos para  la Ha ba n a . . . . 48 La cabeza del Rey D. P e d ro .......... 15
España m usical............................... 42.. 12 D. Enrique de C astilla ..................... 4 5
La m e n tira ........................................ 39. .32 Im portancia de la m edicina............ 44
El Enano........................................... 32 Librería de M onier........................... 44
Revista m in e ra ................................ 32

31..26
Colección de sermones . 44

43Librería de V illaverde.....................
Voz de la Ju v en tu d ...................... 31.. 6 4 3
El P recep tor..................................... 30.. 12 Sociedad económica m atritense .. . 1 3
Porven ir de las familias . . . 29..20 4 2
Administración española.............. 28..26 Biblioteca filarm ónica........................ 42
Globo de la ilu s tra c ió n ............... 26..12 Academia Real de ciencias.............. 12
Boletin de V ete rinaria .................. 26..12 Procedimiento civil............................. 41
La p ro v id en c ia .............................. 25..20 

24
Consultor de A lca ld es ............ 40

9Boletin del ejército................... L ibrería de C uesta..............................
El N o rte .......................................... < 24 La Guarida del Diablo................. 9
Los fe rro -carriles ............ ........... .. 4 6.. i 2 Baladas e sp añ o las .............................. 8

-Década homeopática............... 43..20 Pelayo.................................................. .. 8



ADMINISTRA
CIONES. NOMBRE DEL PERIODICO.

Valor. 
Rs. vn. NOMBRE DEL IMPRESO,

Valor 
Rs. vn.

.El Coliseo...........................................
' Revista bibliográfica.......................

Correo de los teatros....................
Eco literario .....................................
El pensam iento...............................
El M irlo.......... ..................................
Gaceta minera...................................

í Gaceta medica......................... ..

12. .26 
10

8
8
5. .20 
2 
2 
2

Biografía eclesiástica............................
Enciclopedia de derecho....................
Historia contem poránea.....................
Pláticas doctrinales .............................
Sociedad editorial....................... ..
Biblioteca de la Esperanza.............
Cosmogonía de M oisés.......................
La filarm onía.........................................

8
8
8
7
7
6
6
6

Madrid,

Repertorio dramático.........................
Pasatiempo m usical.............................
Catecismo de perseverancia.............
Historia novelesca.................................
Sociedad bibliográfica.........................
Historia de la Tierra Santa.............
Cárlos V .................................................
A ritm ética ..............................................
Biblioteca m édica..................................
Historia de la M arina........................
Médico m ilita r ......................................
Magnetismo.............................................
Librería de Aguado........................... ..
La S igea............. . ...................................
Compendio g e n e r a l ............................
El iris............... .......................................

Certificados,
La publicidad.........................................
El Teatro.................................................
Dedo de D ios.........................................
Estado mayor del e jército ...............
El erm itaño...........................................
Vocabulario de artiller ía ..................
Librería de R e n e se s .. , ....................
Flenri en vorsn

6
5
5
5
4
4
4
4
4
4
3
3 
2 
2
4 
4

77
39 
19 
42 
4 2
40 

2 i

M álaga......

Mallorca . ....
M u rc ia.......
Oviedo.........
Patencia ..... 
P am plona....
Pontevedra.. . .  j
Rivadeo.......

Boletín oficial....................................
Avisador malagueño...............
Correo de Andalucía......................

. La puntualidad............ ...................
El B alear ............................. ..............

j El Boletín .........................................
El D iario...........................................
El Genio..............................................
Boletín oficial....................................

í Boletin oficial..............................
Boletín oficial...................................
Boletín oficial....................................

¡ Boletín oficial....................................
! El ferro-carril...................................

*45
119

93
18
SO

9
25
22
42..12  

488 
110

88
252
239..1 4

22.. 8
Trabanco . cólera morbo...............

Semanario c r ist ia n o .. .......................

i

íi O A

Sa lam anca . . . . 
San Sebastia n .

Santa  Cruz de , 
Tenerife . ■ . .  ,

Santander 

Segovia . . . . . .

Sevilla » . . . . . .  i

S o ria . . . . . . . .

Boletin oficial....................................
Crónica de Guipúzcoa....................

(Boletín oficial................... ................
/E l Noticioso........................................
( Despertador Canario.......................
[ Boletin de Comercio..................
¡Despertador m ontañés..................
) Espíritu del s ig lo ............................
i Boletin oficial....................................
( Boletin oficial....................................
! Trono y  nobleza ................. ........................

/ D iario ...................................................
El Porvenir .......................................................

La Paz .....................................................................

El Conciliador.................................................

Regenerador .....................................................

!  Boletin o f ic ia l, . ............................

\ La C ruz ................................................
1 Repertorio u n iv e rsa l ............................

f  Vida de la Virgen
! La A urora ...................... . . . . . . . . . .

'  La l e y ............................................. ...

Boletin oficial ....................................

80 
134. .22

43.. 6 
4 17..10
144.. 8

12..12  
160

38 
117 
237 

90 
81.. 2 

31 6..30 
351 
351
318.. 8
522..32  

•11..1S
515..18

69.. 6
22..28  
28
87..10  

433

O .. Z U

363

T a fa lla , ..... Guia judicial.......... ................................
M úsica.................................................... .
Método de órgano . - .

100
38
30

Tarazona..... Boletin eclesiástico.......................... 1 0
Tarragona... . 
T e ru e l.......
Toledo.........
Tolosa.........
Tíldela........
Urgel

V a len c ia......

Valladolicl. , .. 
Vigo. . .

Boletin oíiciai....................................
Boletin oficial....................................
Boletin o fic ia l...................................
E l E b ro..............................................
Boletin eclesiástico............. . . . . .

/ Boletin oficial....................................
1 Diario m ercantil.................... ..
JE1 Valenciano...................................
\ El Peninsular....................................
í  El c isn e ...............................................
1 Instituto m édico...............................
t Boletín oficial....................................
í Idem del com ercio...............
( El maestro de escuela..................

El Faro ..............................................

4 20 
4 75 

86 
8..10

19 
38

158 
476 
417 
4 52 

2 
93 

480 
65 
86
20

Prospectos de la librería tudelana. 
Prospectes ...............................................

638 
1 1

Vitoria........
Zam ora.

Boletin oficial de A lava ......................

j Avisador municipal.........................
35
16

'Zaragoza . . .

í Boletín oficial....................................
r D iarius.............................................. ..
) A visad ores .........................................

150
57..32  
58

/ Boletin oficial. . ............................. .. 4 24
7 3 ,2 5 2 . . 2 20 ,3 29 . .4 0

ADMINISTRACIONES.

R E S U M E N .

PERIODICOS.
Reales vellón.

IMPRESOS.
Reales vellón.

A licante............................. ........................... 343 ,
A lm ería.......................... .............. .. ............. 45 . . 

4 00
16 »

A v ila ................................................................ 80
Badajoz............................................................ 428 »
B aeza................................................................ » 4 0 . .44
Barcelona........................................................ 2,580 2,472
B ilbao.............................................................. ' 2 9 1 . . 6 »

58 . . 26
B urgos............................................................. 7C9 »

343 ,,
C ádiz................................ ............................. 4,17 4 »
Cartagena........................................................ 21 . . 17 »
Castellón de ia P lana................................ 1 3 1 , . 20 »
Ciudad-Real.................................................. 50 . . 23 ))
Córdoba........................................................... S6. ,

980
30 »

Cuenca............................................................. 130 >,
Gerona............. ........................ ...................... 48
Granada .................................. ...................... 264 . ..20 ‘ 201 . .28

ADMINISTRACIONES. •PERIODICOS.
Reales vellón. IMPRESOS. 

Reales vellón .

Guadalajara........................................ .............. ................... 279
IJuelva...................................................................................... 31 »
H uesca.................................................................................... .. 4 84 »
Y ecla .............................................................. ........................... » 2
Igualada.................... .............................................................. 6 3 2 . .2 7 »
Jaén ............................................................................................ 59 »
Jerez de la Frontera. .......................... .............................. 19 . . 2 »
Jijón.......................................................................... .. 43 . . 6
León............................................................................ .. 560 »
Lérida............................. ................................ .. 122 »
Logroño.................................................................................... 1 5 2 . .2 0
tu g o ........................................................................................... 7 50 w
M adrid.................................................................................. 5 4,31 7 . . 2 16 ,456. .1 0

275 »
Mallorca....................... ............................................................ 1 36 )>
M urcia.......... ........................................................................... 42 . .12 Y)
O viedo............... .................................................................... 598 »
Patencia....................... .. . . .................................................... 88 »
Pam plona................................................................................. 252 »
Pontevedra. ..................................................... ................... .. 261 . .22 »
Rivadeo.................  ................................................... ,) 6 . .20
Salam anca............................... ................................................ 80 a
San Sebastian........................................ ...................... 1 3 4 . .2 2 »
Santa Cruz de T en e r ife .. .................................................. 3 1 7 , .  2 V
Santander................................................................................. 552 »
S e g o v ia ........................................................ .................... 174 . . 2 363
S e v illa ................................................................................. 2 ,5 9 4 . .  1 4
S o r ia ........................................................... .............................. 4 3 3
Tafalla.......................................................................... » 168 : -
Tarazona................................ ................................... 1 0 y,
Tarragona................................................................................. 420 »
Teruel........................................................................................ 175 ))
Toledo......................................................................................... 86 »
Tolosa...........................  ........................................................ 3 . . t 0
T u d ela .................... ............................................ 19 033
Urgel....................................................................... .. 38 »
V alencia.................. ................................................................. . . 1,298 4 1
Valladolid............................................................................ . . 631 »
V igo ............................................................................................ 20 ))
V itoria ............................ ..................................................... 35 »
Zamora....................................................................................; 1 66 »
Zaragoza....................................................................... 239 . . 32 »

Madrid 23 de Junio de 1S 5 4 .= L u is Manresa.
7 3 ,2 5 2 . . 2 2 0 ,3 2 9 . 1 0

3 .ª S E C C IÓ N .-  A N U N C IO S

U N I V E R S I D A D  C E N T R A L .
El martes 27 del corriente á las doce, ante la 

comisión de obras de esta Universidad , presidida  
por mí y  con asistencia de) escribano de la misma  
el doctor 1). Claudio Sanz y B area , se celebrará en  
la sala rectoral del edificio del Noviciado la s u b a s 
ta del escayolado de las paredes del salón de gra
dos de dicho edificio por medio de pliegos cerra
d os ,  conforme á las ordenes v igentes  y  al tenor  
del pliego de condiciones do que podrán enterarse  
los l id iad ores  en la sobreslantia de la calle Ancha  
de San Bernardo.

Los l id iadores  han de acreditar que han con
signado en la Caja de Depósitos el de G000 rs.

Madrid 23 de Junio de 1 S o L = E l  Rector , Tomás  
de Corral y Oña. 1

CAJA DE AHORROS DE MADRID.
D om ingo  25 de Junio  de 185 i .

Rs. vn .  Mrs.
Han ingresado en este  dia , deposita

dos por 1005 individuos , de los 
cuales  los 39 han sido n u ev os  im
p onentes  .............* ..........................................  59,592

Se han dev u elto  á solicitud de 12 in
teresados .  . . . . . .  ........................................8:2,261 . . 19

El director de sem a n a ,  
Ramón de Mesonero Romanos.

G O B I E R N O  D E  LA P R O V I N C I A  D E  C UE NC A.
La Secretaría del Ayuntam iento  de Valdernoro 

del R ey ,  dotada con 1Ó00 rs. anuales pagados de 
los fondos m un ic ipa le s ,  se halla vacante por sepa
ración del que la obtenía.

Los aspirantes que reúnan los requisitos  pre
venidos en el Real decreto de 19 de Octubre del 
año próximo pasado dirigirán sus solicitudes  
francas de porte al Presidente de la corporación  
de dicho pueblo  dentro del término de un mes, 
desde que por tercera vez aparezca inserto  este  
anuncio en el Boletín oficial de la provincia y G a 
c e t a  del Gobierno.

Cuenca 20 de Junio de 1 8 o - i .=  Juan José B a l -  
salobre. 2

Se halla vacante la Secretaría de Ayuntamiento  
de Balsalobre , dotada con el sueldo de 1000 reales  
anuales.

Los aspirantes que reúnan  las circunstancias  
marcadas en  el Real decreto de 19 de Octubre del 
año último dirigirán sus  solicitudes francas de 
porte ál Presidente de la corporación municipal 
del citado pueblo  dentro del término de un mes. 
desde el dia en que por tercera vez aparezca in 
serto este anuncio en el Boletín oficial de ia pro
vincia y  G a c e ta  del Gobierno.

Cuenca 22 de Junio de 1834.<= Juan José Bal- 
salobre. 2

La Secretaría de Ayuntam iento  de Alcalá de la 
Vega, dotada con el sueldo anual de 1230 rs., se 
halla vacante por renuncia del que la desem 
peñaba.

Los aspirantes que reúnan  los requisitos pre
venidos en el Real decreto de 19 do Octubre ú lti
mo dirigirán sus  solicitudes francas de porte al 
Presidente de la corporación municipal de dichc 
pueblo  dentro del término de un mes , desde el dia 
en que por tercera vez  se inserte este  anuncio en 
el Boletín oficial de la provincia y  G a c e t a  del Go
bierno.

Cuenca 22 de Junio de 1854.»= Juan Jo?é Bal-  
salobre. 2

G O B I E R N O  D E  L A P R O V I N C I A  D E  BURGOS.
Se llalla vacante la Secretaría del A y u n ta m ie n 

to de Belorado, en esta provincia , dotada con 2500  
reales vn. Los aspirantes  dir igirán al P res id ente  
de la corporación sus solicitudes francas de porte  
y documentadas en la forma prescrita en  el Real  
decreto do 19 de Octubre último, si p erteneciesen  
á la clase de cesantes ,  hasta el 30 da Julio próximo  
en que se proveerá.

Burgos 20 de Junio de 1851. ==>Sebastian Gar
cía Pego. 2

G O B I E R N O  D E  L A  P R O V I N C I A  D E  O R E N S E .
Por renuncia  del que la desempeñaba se halla 

vacante la Secretaría del Ayuntam iento  de la Rúa 
de Yaldeorras , cuya  dotación es  la de 1200 reales  
anuales.

Los aspirantes á ella pueden dirigir s u s  so l ic i 
tudes al mencionado A yuntam iento  en  el térm ino  
de un m e s , contado desde la publicación de este  
anuncio  por primera vez en  el Boletín oficial de la 
provincia y  G a c e t a  de Madrid.

Orense 22 de Junio de 1 85 4 .=T ,  Yallderrama,

G O B I E R NO  D E  L A  P R O V I N C I A  D E  L E R I D A .
La Secretaría del Ayuntam iento  de Castellnou  

de Seana , dotada con 600 rs. a n u a le s ,  se hal la  va 
cante.

Los aspirantes dirig irán sus  solic itudes en el 
término de un m es  á la municipalidad , qu e  c u i 
dará de proveerla  con arreglo  al Real decreto  
de 19 de Octubre del año último.

Lérida 2t de Junio de 1851.«=Luis de Llanos.

G O B I E R N O  D E  LA P R O V I N C I A  D E  C O R D O B A .
Denunciada por D. Manuel Miguel, vec ino  de  

Madrid, la mina de plomo argentífero «La Zarza,» 
sita en  el punto de la Zarza, térm ino  de F uente  
Ovejuna, que perteneció á D. Juan Cabeza de Vaca, 
é ignorándose la actual residencia de este  para ha
cerle  la notificación administrativa que p rev ien e él 
art. 20 del reg lam ento , lie acordado convocarle  por 
medio del presente edicto , á fin de que en el t é r 
mino de 30 d i a s , contados desde el de su pu bl ica 
ción , comparezca por sí ó por medio de apoderado  
en este Gobierno de provincia  con el objeto ind i
cado; en  inteligencia  de que pasado aquel plazo sin  
haberlo  verificado , se tendrá por notificado y  no  
se oirá reclamación ninguna.

Córdoba 23 de Junio de 1 8 5 4 .= E l  Gobernador,  
F. de Castro.

D. Mariano Romea y Y anguas,  caballero de la 
nacional y  militar Oí den de San Fernando de p r i 
mera clase , caballerizo de campo de S. M . , Co
ronel graduado de infantería , y  contador de Ha
cienda pública de esta provincia  ejerciendo fu n 
ciones de Gobernador en la parte económica &c.

Por el presente se saca á doble y  pública s u 
basta ante mi autoridad y Juez de primera in s 
tancia del partido judicial de Canjayar , una no
taría de reinos creada n u ev am ente  en  el  pueblo  
de Instincion por la sala de gobierno  de la A u d ien 
cia territorial de Granada , s iendo la cantidad en  
que se ha justipreciado por los peritos nombra
dos al efecto la de 3100 rs.,  y  señalándose para  
el acto de la subasta las doce del dia quinto pos
terior á los 30 del en que se  haga la publicación  
de este edicto en la G a c e t a  nacional , lo cual se  
anunciara también en los sitios públicos y  Boletín  
oficial de esta provincia. Todo en  cum plim iento  
del Real decreto de 7 de Mayo de 183 2 ,  y  con  
las condiciones para la subasta que contiene el 
pliego formado por la Administración principal de



Hacienda púb l ica  q u e  á c o n t in u a c ió n  se in se r ta .
A lm ería  14 de J u n io  de 18 5 4 .= E 1  G o b e rn a d o r ,  

p, g . , Mariano R om ea .

Pliego de condiciones que fo rm a  la A d m in is tra c ió n  
•principal de H acienda pública de esta p rov in c ia  
para la subasta en ven ta  v ita lic ia  de u n a  nota
ría  de reinos de nueva  creación en el pueblo de 
Instincion \ con arreglo al R- al decreto de 7 de 
Mayo de 1852.

1* La su b a s ta  se rá  d o b le ;  es ta  t e n d r á  lu g a r  
en el m ismo día y  h o ra  a n t e  el G o b ie rn o  de p r o 
vincia y  juzg ad o  de p r im e ra  in s tan c ia  de  C a n ja -  
yar  en  v e n ta  vita l ic ia  , y  n u n c a  en  r e n t a  a nua ! .

2? No te n d r á  ap l icac ión  a lg u n a  á es ta  s u b a s ta  
la Real ó rd e n  exp ed id a  po r  el M in is te rio  de Ha
cienda con lecha  27 de A br i l  de 1817 por h a b e r  
sido d e rogada  e n  v i r t u d  del d e c re to  ci tado.

El acto de la s u b a s t a  so se ñ a la  p a ra  las doce del 
dia q u in to  p o s te r io r  á los 30 del e n  q u e  se haga la 
publicación en  la G a c e t a  n ac iona l  , a n u n c i á n d o s e  
tam bién  p o r  edic tos e n  los sit ios púb l icos  de es ta  
capital .

P a r a  la deb ida  fo rm a l id ad  e n  la dob le  s u 
basta se  i n s t r u i r á  , a d e m á s  del e x p e d ie n te  q u e  c o r 
responde  al G o b ie rn o  de  p r o v i n c i a , o t ro  po r  el 
Juez de  p r i m e r a  in s ta n c ia  del  p a r t id o  de  C a n ja y a r ,  
l levando por cab ez a  el Boletín  de a n u n c i o ,  en  c u y o  
e xped ien te  se r e d a c t a r á n  todas las d i l igencias  q u e  
an teceda n  y su b s ig a n  ai acto  del  r e m a t e , r e m i t i é n 
dolo , ver if icado q u e  sea , al G o b ie rn o  de  p ro v in c ia  
pa ra  q u e  u n id o  al p r in c ip a l  o b r e  los efectos c o n 
d u cen te s .

4!.  Las p o s tu r a s  q u e  se  b a g a n  s e r á n  adm is ib le s  
s iem pre  q u e  c u b r a n  la can t id ad  de  la base  , ó sea 
de la tasación , i m p o r t a n t e  3100 r s . ; d eb ie n d o  a n o 
t a r  todas las q u e  se  e n c u e n t r e n  e n  e s te  caso e n  el 
acto del r e m a t e ,  con e x p r e s ió n  de  p e r s o n a s ,  s u  
vecindad  , e s tado  y  d e m á s  c i r c u n s t a n c i a s ,  no  c a u 
sando es tado  d icho  r e m a t e  h a s ta  q u e  reca iga  la 
ap robac ión  de S. M.

5? P a ra  t e n e r  opc ion  los l ic i tad o re s  al  n o m b r a 
m ien to  q u e  se  r e s e r v a  S. M. p o r  el a r t .  5? del Real  
d ec re to  c i t a d o ,  es cond ic ión  prec isa  q u e  a f iancen  
todos el pago de  la t e r c e r a  p a r t e  de l  p rec io  q u e  
h a y a n  ofrec ido  á sa t is facc ión  de  los S res .  G o b e r 
n a d o r  ó Ju e z  p r e s id e n t e  de la dob le  s u b a s ta  en  las 
p r im e ra s  24 h o ra s  s ig u ie n te s  á la c e le b ra c ió n  del 
r e m a t e : los q u e  no  la p r e s t e n  no  a d q u i e r e n  d e r e 
cho a lguno .

6? y ú l t im a .  Q ue  la su b a s ta  y  d e m á s  d i l í g e n ^  
cias q u e  se su b s ig a n  d e b e r á n  v e r i f ic a r s e  o b s e r v á n 
dose p a ra  su  m as  exac to  c u m p l im ie n to  las d ispos i
c iones  c o n te n id a s  en  el Real  d e c r e to  de  7 de  Mayo 
de  1 8 5 2 ,  in s e r to  e n  el B oletín  oficial n ú m .  61 del  
v i e r n e s  21 de  d icho  m e s  y año.

A lm er ía  14 de J u n io  de  1854. — P. S . , P r u d e n 
cio G u i l le n .

P IR O T E C N IA  M ILITA R DE A R T IL L E R IA
D E  S E V I L L A .

Ju n ta  económica.

Por  a c u e rd o  de es ta  c o rp o ra c ió n  , d e b id a m e n te  
autorizada , se  saca á púb l ica  s u b a s t a  p o r  el t é r 
mino de dos m e s e s  , con tados  desde  la fecha de  e s te  
anuncio  , el s u m in i s t ro  de  16,000 q u in t a l e s  d e  c a r 
bón  de p ie d ra  necesa r io s  al  c o n s u m o  de e s ta  f á 
b r ic a  , co n  su je c ió n  á las s ig u ie n te s  r e g la s :  

P r im e r a .  De los 16,000 q u in t a l e s  de c a r b ó n  de 
p i e d r a ,  los  10,000 h a n  de s e r  p r e c i s a m e n te  de  las 
m i n a s  de A v i lé s ,  e n  A s t u r i a s ,  y  los 6000 r e s t a n 
tes  de las de  N e w c a s te l  e n  I n g la te r r a .

S eg u n d a .  El p rec io  m a y o r  q u e  p odrá  a d m i t i r s e  
e n  las p rop o s ic io n es  s e rá  el de  8 r s .  q u in t a l  p a ra  
el c a r b ó n  i n g l é s ,  y 7 rs. q u in t a l  p a r a  el c a r b c n  
e spañol.

T e rc e ra .  Se a d m i t i r á n  p ropos ic iones  p a ra  cada 
u n a  de  las  dos c lases  de  c a r b ó n  po r  s e p a ra d o ,  y 
t a m b ié n  p a r a  a m b a s  á u n  m ism o  t i e m p o , s iendo  
e s tas  ú l t im as  p re fe r id a s  e n  igua ldad  de c i r c u n s 
tancias .

C u a r ta .  El pliego de co nd ic iones  se h a l l a r á  de 
m anif ie s to  e n  la S e c re ta r ia  de esta  d e p e n d e n c ia  y  
e n  las oficinas de  las C o m an d a n c ia s  de a r t i l l e r í a  de  
M adrid y  d e G i jo n .  I g u a lm e n te  lo e s ta rá  el c o r r e s 
p o n d ie n te  m odelo  pa ra  las p roposic iones .

Q uin ta .  E stas  d e b e r á n  p r e s e n t a r s e  en  pliegos, 
c e r r a d o s ,  y  e s t r i c t a m e n te  a r re g la d a s  al modelo.

Sexta. El in te re sa d o  á c u y o  fav o r  se r e s u e lv a  
la su b a s ta ,  d e b e r á  p r e s t a r  u n a  g a ra n t ía  e q u i v a l e n 
te  al  v a lo r  de  1000 q u in t a l e s  de  c a rb ó n  si el r e 
m a t e  hech o  á s u  f avo r  c o m p r e n d e  solo el s u m i 
n i s t r o  del  c a rb ó n  e spaño l ;  de  500 q u in t a l e s  si lo 
h a  sido del  i n g lé s ,  y de  1500 si ha c o m p re n d id o  á 
u n o  y  o tro .

S é t im a .  Las m u e s t r a s  de  a m b a s  c lases de  c a r 
b ón  e s t a r á n  de  m anif ies to  e n  la S e c re ta r ía  de es ta  
p i ro te cn ia  m i l i ta r  d u r a n t e  los dos m eses  de  t é r m i 
no  , d eb ien d o  se r  e x a m in a d a s  por los q u e  d e s e e n  
in t e r e s a r s e  e n  el r e m a te .

Octava .  El acto de la s u b a s ta  se v er i f ica rá  el 
dia 16 del  p ró x im o  Agosto a n t e  la J u n t a  eco n ó m i
ca de  la fábrica .

Sev i l la  16 de  J u n io  d e  1854. — Es copio = E 1  
S e c re ta r io ,  C a rlos  G óm ez .  --- Y.° B.n= E l  P re s id e n te ,  
José Venene .

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE PALACIOS

D E  C A M PO S .

Se h a l la  v a c a n te  la plaza de  c i ru ja n o  t i t u l a r  de  
s e g u i d a  clase d e  es ta  vi lla.  Su  d o ta c ió n ,  b á s ta n le  
su p e r io r  á la m ín im a  m arcad a  por  ei Rea! d e c r e to  
de 5 de A b j i l  ú l t im o, cons is te  en  3400 r s . , con la 
obligación de  a s is t i r  á los p a i to s  y h a c e r  todas las 
o p e ra c io n e s  q u i r ú rg i c a s  q u e  o c u r r a n  , y  a d em ás  lo 
q u e d a  la b a rb a  q u e  le va ld rá  ¿o b re  1000 rs.

La p rov is ión  se h a rá  c o n fo rm e  al ci tado Real 
d e c r e to ,  y  los a s p i ra n te s  d e b e r á n  p r e s e n ta r  su s  
so l ic i tudes  d o c u m e n ta d a s  d e n t r o  de u n  m e s ,  á 
c o n ta r  desde  la i n se rc ió n  de  es te  a n u n c io  en  la 
G a c e t a  de Madrid.

Palacios 20 de Ju n io  de 185-5.=='Ei Alcalde,  Cos
me G arcía  R aham onde .  =  A ie ja n d io  R e a l ,  s e c r e 
tario.

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE CATOIRA.

V a c a n t e  la S e c r e t a r í a  d e  e s t e  A y u n t a m i e n t o  p o r  
d e s t i t u c i ó n  d e l  q u e  ia o b t e n í a  , se  a n u n c i a  ai p ú b l i 
co p a r a  q u e  los  a s p i r a n t e s  p r e s e n t e n  s u s  s o l i c i t u d e s  
d e n t r o  d e  u n  m e s ,  p a s a d o  el  c u a l ,  á c o n t a r  d e s d o

la in se rc ió n  e n  el Boletín y G a c e t a , se p r o c e d e rá  
a su  p rovisión .

C atoira  Mayo 1 i  do < 8 5 4 . = , El A lc a ld e ,  José 
L oure iro .

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE HORCAJO.

Se halla  v acan te  la Secre ta r ía  del A y u n ta m ie n 
to uc es te  p u e b io  po r  defunción  del  q u e  la s e r 
v ia :  su  dotación  4000 rs. pagados de fondos m u n i 
c ip a le s ,  con o b l ig a c ió n ,  adem ás de lo anejo  á la 
m ism a  , de as is t i r  á los traba jos  de la J u n t a  p e r i 
c ia l ,  y  f o rm u la r  los am i l la ra m ie n to s  y  r e p a r to s  
de c o n t r ib u c io n e s .

Los a s p i ra n te s  á ella , q u e  r e ú n a n  los r e q u i s i 
tos p re v e n id o s  e n  el Real  decre to  de 19 de O c t u 
b r e  ú l t im o ,  d i r ig i r á n  su s  so l ic i tu d es ,  f ranc as  de  
p o r t e ,  al. P re s id e n t e  de esta c o rpo ra c ión  en  el 
t é r m in o  de u n  m e s ,  desde  la in se rc ión  del p r e 
s e n te  a n u n c io  e n  el Boletín oficial y  G a c e t a  de 
Madrid.

Horcajo de Santiago y  Ju n io  13 de 1854. =  Po r  
indisposición  del  Sr. P r e s i d e n t e , el T e n ie n te  Alcal
de p r im e ro  , P ed ro  S ie r ra .  3

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DE ZALIARA.

Hallándose  v acan te  el pa r t ido  de p r im e ra  c lase  
d e  m é d i c o - t i t u l a r  de es ta  villa por  d im is ión  del  
q u e  la o b t e n í a ,  c u y a  dotación a c tu a l  es  de  4380 
r ea le s  pagaderos  del  fondo de prop ios  , sin  per ju ic io  
de  las igua las  p a r t i c u l a r e s ,  se pub l ica  p o r  t é rm in o  
de  30 dias, q u e  d a r á n  p r inc ip io  desde  q u e  se a n u n 
cie en  la G aceta  de M a d r i d , p a r a  q u e  los a s p i r a n 
tes  d i r i j a n  su s  so l ic i tudes  d o c u m e n t a d a s , f ran c as  
d e  p o r t e ,  á esta  Alcaldía e n  el t é rm in o  señalado, 
p u e s  pasado es te  no se  a d m i t i r á n  las q u e  se  p r e 
s e n te n .

Zahara  y J u n io  12 de  1854. =  El Alcalde , Basi
lio María de  P e ñ a I v e r . = J u a n  R o m á n ,  S ecre ta r io ,

A Y U N T A M I E N T O  C O N S T I T U C I O N A L
D E  E L  P I N E R O .

Se hal la  v a c a n te  el p a r t id o  de se g u n d a  clase de 
c i r u j a n o  de  es ta  v i l la ,  q u e  consta  de  88 vec inos ,  y  
c u y a  do tac ión  cons is te  e n  el m í n i m u m  q u e  señala  
el Real d e c r e to  de  5 de A bri l  ú l t im o ,  con  a r re g lo  
al cu a l  ha de p ro v e e r se .

Los a s p i ra n t e s  d i r ig i r á n  s u s  so l ic i tudes  á es te  
A y u n t a m i e n t o , f ra n c a s  d e p o r t e ,  y  d e b id a m e n te  
d o c u m e n ta d a s ,  e n  el t é rm in o  de u n  m e s ,  á c o n ta r  
desde  el  dia e n  q u e  se p u b l iq u e  e s te  a n u n c io  en  
la G a c e t a  de Madrid.

Ei P iñ e ro  21 de  Ju n io  do 1 8 54 .= E 1  Alcalde,  Luis  
Casaseca,

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE VALORIA.

Se ha l la  v a c a n te  ia plaza de m édico  t i t u l a r  de  
e s ta  v i l la  : s u  a d m is ió n  se  h a r á  con fo rm e  al  Real 
d e c r e to  s o b re  a r re g lo  de  los p a r t id o s  m édicos  de 5 
de  A b r i l  ú l t im o  , e n  v i r tu d  del  cu a l  á es te  p u e b lo  
se  le ha  clas ificado par t ido  de  s e g u n d a  c la se ,  ó sea 
p a r a  la a s is ten c ia  de  todos su s  vecinos .

Su  do tación  a n u a l   ̂ con  a r re g lo  al  n ú m e r o  de 
es tos  y  al m ín im u m  seña lado  e n  el m ism o Real 
decre to ,  y  aco rdado  po r  es ta  J u n t a  con ap ro b ac ió n  
del  Sr. G o b e r n a d o r , cons is te  en  6600 rs .  q u e  s e 
r á n  sa t is fechos p o r  t r im e s t r e s  v enc idos  y  e n  m e 
tá l ico ,  y  po r  se p a ra d o  la can t idad  señalada  po r  la 
a s is tenc ia  á los p resos  de la cá rce l  de e s te  par t ido .

Los a s p i ra n te s  á d icha  plaza d i r ig i r á n  á es te  
P re s id e n te ,  f ra n c a s  de p o r t e ,  y  c o n v e n ie n te m e n te  
d o c u m e n ta d a s ,  s u s  so l ic i tudes  en  el p rec iso  t é r m i 
no  de  u n  m e s ,  á c o n ta r  desde  el dia e n  q u e  se p u 
b l iq u e  es te  an u n c io  en  la G a c e t a  de Madrid , p u e s  
t r a s c u r r id o  q u e  sea d icho  plazo se r e m i t i r á  ei e x 
p e d ie n te  al Sr.  G o b e r n a d o r  de esta  p ro v in c ia  de 
Valladolid ;  todo se g ú n  o rd e n a  el Real d e c re to  ci
tado.

Valoría la B uena  4 de J u n io  de  1854 .=E 1 P r e 
s i d e n t e ,  G a s p a r  B a jo n .= E u s t a q u i o  Balboa , S ec re 
tario .  ____________

ADMINISTRACION PR IN C IPA L
DE  H A C I E N D A  P U B L I C A  DE L A  P R O V I N C I A  D E  C O R D O B A .

Ig norándose  el p a r a d e ro  de  D. M anuel Horma-* 
chea ,  A d m in is t r a d o r  de  R e n ta s  q u e  fué de esta  p r o 
vincia  en  los años de 1828 al 32, y  s iendo n e c e s a 
r io  á los i n te r e se s  de la Hacienda pública  s a b e r  la 
res idenc ia  dei  e x p re sa d o  se ñ o r ,  he  d isp u e s to  p u 
bl ica r  el p r e s e n te  en  es te  per iód ico  oficial para  
q u e  l legando á conoc im ien to  del  in te re sad o  ó de su s  
h e re d e ro s  en  caso de h a b e r  fallecido,  hagan  p r e 
s e n te  el p u e b lo  en  el cu a l  e s té n  avec indados  pa ra  
e n t e r a r l e s  del  a s u n to  q u e  m otiva  el p r e s e n t e  l la 
m am ien to .

Córdoba 23 de Ju n io  de  1854.—=P¿ociado.

ADMINISTRACION DIOCESANA DE PL ASENC IA,  

Venia de ¡incas de cofradías.

El Sr.  P ro v is o r  y  Vicario g e n e ra l  de  es te  
obispado, como Juez  com isionado de  v en tas  ec le 
siásticas , en  c u m p l im ie n to  de lo q u e  d e t e rm in a  el 
Real  d ec re to  de 9 de D ic iem bre  de  1851 y la Real 
ó rd e n  de 6 de S e t ie m b re  de  1852, ha d isp u e s to  se
g u n d o  r e m a te  por falta de l icitador en  el p r im e ro  
d é l a s  fincas q u e  se d i r á n :  la su b a s ta  ha de  c e le 
b r a r s e  el dia p r im e ro  de Agosto p róx im o  v e n id e ro  
d 3 once  á doce de su  m a ñ a n a  a n t e  el m ism o se ñor  
P rov iso r  con as is tenc ia  del  en cargado  de Hacienda 
pública, y a n te  el Sr.  Visitador eclesiástico de 
Madrid.

C ofradía del Sa n tís im o  de lle rg u iju e la .

Una ce rca  al m olin i l lo ,  a r r e n d a d a  en  24 rs. , 
y  capital izada ai 4 por 100 s e g ú n  la Real o rd e n  
de 6 de S e t i e m b re  de 1852 e n  792.

O tra  idem  á la Sarda ,  a r r e n d a d a  e n  45 rs . ,  y  
capita l izada  en  1485.

Idem  de n uestra  Señora.

Otra cerca  l lamada do m ioM ra Señora  con 6 oli
vos, a r re n d a d a  en  111 rs.,  y  capita l izada  en  468o

Otra  cc-rca á los L lano? ,  a r re n d a d a  en  30 rs.,  y  
cap i ta l izada  en  990.

Idem  de A nim as.

G ira  ce rca  á los Llanos,  a r r e n d a d a  e n  70 rs.,  y 
capita l izada  en  23*3,

O tra  idem  al sitio del  Cubo con 2 o l iv o s , a r r e n 
dada en  59 rs. ,  y  cap i ta l izada  en  1947.

No consta  (pie se hal len  g ravadas  con carga c i
vil ni eclesiástica, ni se adm ite  proposición in ferio r  
á la cantidad  del p re su p u e s to .  El im p o r te  del r e 
m ate  le sa t is fa rá  el co m p ra d o r  ó en metálico, ó en  
t í tu los  de  la Deuda consolidada del 3 por 100, ai 
precio  de  cotización has ta  c o m p le ta r  el efectivo, 
dando  fiador abonado  á satis facción del t r ib u n a ! .

Y de ó rd en  de dicho Sr.  P rov isor  se publica  el 
p r e s e n t e  a n u n c io .

P lasencia  21 de Ju n io  de 1 854 — El A d m in i s t r a 
do r  d iocesano, T eodoro  V il lanueva .

D. Matías Sáenz, e sc r ib an o  por  S. M., de! n ú m e 
ro  de  esta  c iudad  de Logroño y  del juzgado  de Ha
c ienda de la p rovincia .

Certifico y  doy  fé q u e  e n  la causa  de q u e  se 
h a r á  m e n c i ó n ,  so dictó  po r  el m ism o T r ib u n a l  el 
de f in i t iv o ,  cu y o  te n o r  y  el de  la Real sen ten c ia  
p ro n u n c ia d a  e n  su  v ista  por  la su p e r io r id a d  del 
t e r r i to r io  a donde  se rem i t ió  en  c o n s u l t a ,  á la le
t ra  es como s i g u e :

Defin it iva .— En la c iudad  de Logroño á 18 de 
E n e ro  de 1854 , el Sr.  D. A g u s t ín  de Posada y  H e r 
r e r a  , Magistrado h o n o ra r io  de la A u d ienc ia  de 
Burgos  y  Ju e z  de Hacienda e n  es la  p r o v i n c i a , h a 
b iendo  visto  la p r e s e n t e  causa  fo rm ada  de oficio 
co n t ra  los Sres. C a n t e r o , S e irn llo  y  com p añ ía ,  v e 
cinos y  del com erc io  q u e  se decían  do M a d r id , y  
segu ida  e n  s u  ausenc ia  y  r e b e ld ía  con los e s t rados  
del  T r i b u n a l ,  po r  la dem olic ión  de dos casas si tas  
en  ju r is d ic c ió n  de San A s e n s io , t i tu lad as  la Blanca 
y  del H o r n o , y  q u e  c o m p r a ra n  á la nac ión  po r  
41,600 r s . , de q u e  solo sa t is fac ieron  la q u in t a  p a r 
te  im p o r t a n t e  8320 r s . , c o n t r a v in ie n d o  á lo d is
pu es to  po r  Real ó rd e n  de  10 de D ic iem bre  de  1843, 
po r  tes t im on io  de  m í  el  in f ra sc r i to  e sc r ib an o  de 
Hacienda dijo q u e  jus t i f icada  como se halla  la indi
cada demolic ión  p o r  la in fo rm ac ió n  rec ib ida  á los. 
folios desde  el 14 al  18 , la cua l  tu v o  lu g a r  en  los 
m eses  de O c tu b r e  y  N o v ie m b re  de 1849 ,  y a n te s  
de q u e  venc iese  el p r im e r  plazo de los ocho e n  q u e  
deb ían  sa t is facer  los 33,280 rs. q u e  r e s t a b a n  d e s 
p u é s  de  pagar  la c i tada q u in ta  p a r t e :

Cons iderando  q u e  tan  p ro n to  como h ic ie ro n  la 
e x p re sa d a  d e m o l i c ió n , v e n d ie ro n  los m a te r ia le s  y 
se a u s e n ta ro n  sin p r e s t a r  n in g u n a  ga ran t ía  á la Ha
c ienda ,  dando  lu g a r  al ven c im ien to  de c u a t r o  p la 
zos q u e  no  h a n  sa t is fecho , n i  p re sen tád o s e  á d a r  la 
m e n o r  so lu c ió n ,  todo lo cual  p r u e b a  q u e  a n t ic ip a 
d a m en te  t e n ía n  fo rm ado  el  p ro y ec to  de  d e f r a u d a r  
á la Hacienda , com o lo h a n  h ec h o  :

Visto el c i tado Real d e c re to  de  10 de D ic iem bre  
de 1843; los p á r ra fo s  sexto  y  undécim o del a r t ,  19 
de  o t ro  Real d e c re to  de  20 de  J u n io  de 1852; los 
n ú m e ro s  2 y  9 de l  a r t .  22, y  los a r t ícu lo s  2 7 ,  28 
y  33 del m ism o  Real d ec re to  de 20 de  J u n io  ; y  t e 
n iendo  p r e s e n t e  el e s p í r i t u  y  le t r a  de  d ichas  d ispo
sic iones / c o n f o rm e  con  lo p r o p u e s to  por el P ro m o 
tor  fiscal e n  s u  d ic ta m e n  de acu s a c ió n ,  S. S. debía  
d e c la r a r  y  dec la ra  á los ex p resa d o s  Sres. C an te ro ,  
S e iru llo  y  c o m p a ñ ía ,  reos  del  deli to  de d e f ra u d a 
ción á la Hacienda po r  can t idad  de  33,280 rs. , y  
c o n d e n a r l e s , como les c o n d e n a ,  e n  la m u l t a  del 
c u a d r u p lo  de  d icha  d e f ra udac ión ,  im p o r ta n te  133,120 
r e a l e s , q u e  d e b e r á n  pag a r  e n  la m ism a  clase de  
pape l  e n  q u e  h u b i e r a n  hecho  el pago de las c i t a 
das dos casas co m p rad as  y  dem olidas  : esto  sin  p e r 
ju ic io  de l  r e in te g ro  á ja Hacienda púb lica  de los 
33,200 rs. r e fe r id o s  á q u e  e s tá n  obligados po r  se p a 
rado  ; y  e n  caso de  in so lvenc ia  de  d icha  m u l ta  , á 
s u f r i r  u n  dia de p r i s ió n  co r recc iona l  po r  cada m edio  
d u r o  q u e  d e j a r e n  de sa t is facer ,  la q u e  no d e b e rá  
pasa r  de  dos a ñ o s ,  s e g ú n  lo d isp u e s to  e n  el a r 
tícu lo  28 del m enc ionado  Real dec re to  de 20 de J u 
nio , im p o n ié n d o le s  ad em ás  el pago de las costas  
p rocesa les  y  gastos del ju ic io :  todo con la. r e s e rv a  
de s e r  oídos si se p r e s e n t a r e n  ó fu e re n  habidos.

C onsúltese  es ta d e te rm in a c ió n  con S. E. la A u 
d iencia  del t e r r i t o r i o ,  r e m i t i é n d o le  o r ig ina l  es ta 
causa  po r  co n d u c to  del Sr. Fiscal  de S. M. en  ella,  
p ré v ia  c i tac ión  y  em p la z a m ie n to  de las p a r t e s , y  
sacándose  a n te s  el c o r re sp o n d ie n te  tes timonio .  Así 
lo m an d a  y f irma dicho Sr.  J u e z , de q u e  doy fé.—  
A gus tín  de Posa d a . = A n t e  m í ,  Matías Sáenz.

Real  s e n t e n c i a — En la causa  e n t r e  el Fiscal de 
S. M. y D. J u a n  A ntonio  C a n te ro ,  S e iru llo  y  c o m 
pañía , y en  su  au sen c ia  y rebe ld ía  los e s t rad o s  del 
T r i b u n a l ,  p rocesados  po r  dem olic ión  de dos casas 
e n  la vi lla de San  A s e o s l o , c om pradas  por  los m is 
mos á la nación  , en  c o n t r a v e n c ió n  á la Real o rd e n  
de 10 de  D ic iem bre  de  1843,  o b se rv ad a s  las d i s 
posic iones so b re  sus íanc iac ion  , s iendo p o n e n te  el 
Sr. D. P e le g r iu  S a av ed ia  :

V is to s .= F a l la m o s  q u e  debem os c o n f i rm a r  y  co n 
firm am os con los gastos del ju ic io  y costas  p ro ce 
sa les el a u to  def in itivo  c o n s u l ta d o ,  á ca lidad de 
se r  oídos los p rocesados  D. J u a n  Anton io  Seiru llo ,  
C a n te ro  y c o m p a ñ í a , si lo re c la m a se n  d e n t r o  de 
u n  a ñ o , co n fo rm e  al a r t .  84 del Real  d ec re to  de 20 
de J u n io  de 1852. Por es ta  n u e s t r a  def in itiva  de 
v is ta  así lo p r o n u n c ia m o s ,  m an d am o s  y  f i rm a -  
n io s .= P e le g r in  S aavedra .  = F e r n a n d o  Baile. = J o s é  
María í le red ia .

P ro n u n c ia  miento. =  Dada y p ro n u n c ia d a  fué  la 
a n te r io r  Real se n ten c ia  por  los Sres.  P re s id e n te  y  
Magistrados de la Sala p r im e ra  de es ta  Audiencia  
te r r i to r i a l  de B u rg o s ,  e s tando  haciendo  ia pública 
hoy  29 de A bril  de 1854, hab iendo  sido leída por  
S. S. el Sr. P r e s id e n t e ,  d e q u e  yo el S e c re ta r io  h o 
n o ra r io  de S. M. y e sc r ib an o  de  Cám ara  c e r t i f i c o .=  
Ped ro  G ranado .

Está e n t e r a m e n te  confo rm o  con el def in itivo  y 
Real s e n te n c ia ,  q u e  or ig ina le s  o b r a n  en la causa  
de s u  r azón  á q u e  m e  rem ito .  Y á fin de q u e  se 
i n j e r t e  e n  la G a c e t a  á los efectos le g a le s ,  c u m 
pliendo con  lo o rd en ad o  en  p rov idenc ia  de  ay e r ,  
signo y f irm o el p r e s e n te  e n  Logroño á 13 de J u 
nio de 18 5 i .= M a t í a s  Sáenz.

4 . ª  s e c c i ó n .-PROVIDENCIAS JUDICIALES.

D. José Mar ía  T ravos i ,  caballero de las Reales y 
mil it ares  órdenes  de San Fe rnando  y  San He im eneg il-  
do y de la Concepción de P o r t u g a l . benem érito  de la 
pa tr ia  . condecorado con varias  cruces  do distinción por

acciones de g u e r r a , Ten ien te  Coronel g r a d u a d o , Co
m anda n te  de E. M. de plazas  y  Fiscal m il it ar  de  esta  
provincia .

P o r  el p re sen te  y  en v i r tu d  de las facultades que  
S. M. la R e i n a  n u e s t r a  Señora  (Q. D. G.) me tiene con
cedido en sus Reales o r d e n a n z a s , l l a m o , cito y  em pla 
zo p a ra  que  por  edictos  y  pregones se p resen te  en  las 
cárceles nacionales de  esta c iudad en el té rm ino  de 30 
dias,  á con ta r  desde la fecha , y á da r  sus descargos, á 
D. Francisco G i l , viudo , del comercio de la villa y  corte 
de  M a d r id , á quien  estoy procesando por haber  sido 
aprehend ido  con siete a rm as  de fuego y dos caballos en 
compañía  de Anlonio  Gil y  Q u i teñ o  G orda l iza .  ha
biéndose fugado del pueblo  de  C an a le ja s ,  donde fué 
preso con uno de los dos caballos ; y de no veri fica rlo  
en el té rm ino prefi jado  se le seguirá la causa , y  sen
tenc iará  en rebeldía sin mas llamarle  ni e m p laza r le  p o r  
ser así la vo lun tad  de la R e i n a  nues t ra  Señora  (Q. D, G.)

León ! 9 de  Junio  de 1854.— José María  T rav e s i .— 
Por  su m a n d a d o .  J u an  del Castillo.

En v i r tu d  de  providencia  del Sr. D. Francisco S án 
chez Ocaña , Juez  de p r im era  instancia de esta corte,  
r e f r en d ad a  del licenciado D. Mariano Fe rna ndez  G a r 
cía , escribano habili tado del núm ero  de la misma , se 
c i t a ,  llama y  emplaza á D. José Fe rnandez  Mar tínez,  
re p re sen tan te  de  la sociedad ti tu lada « J u v en tu d  espa
ñola ,»  p a ra  que  en el té rmino de  n u ev e  d ia s ,  contados 
desde la publicación de este a n u n c io ,  se p re sen te  ep la 
re fer ida  e sc r iban ía ,  sita en la calle M a y o r ,  núm .  101, 
de  doce á dos de la t a rd e ,  á oi r una  notificación [en 
asunto  civil ; bajo apercibimiento .

Tr ibuna l  de  Comerc io .— En v i r tu d  de provideneip  
asesorada de este  dia  de la fecha,  ha sido declarado en 
estado de qu ieb ra  D. Agust ín Oria,  de esta  vecindad y  
co m e rc io , r e t ro t r a y en d o  los efectos de  dicha d e c l a ra 
ción por  ahora  y  sin perju ic io  de te rce ro  al dia  31 de  
Dic iembre  de 1 853.

E n  su co nsecuenc ia , y  de lo que  dispone el a r t í c u 
lo 1 0 57 del Código de Comercio, se p rev ien e  quq p e r 
sona a lguna le haga pago ni en trega  de n inguna  espe 
c ie ,  y  sí al depositario judicial  nom brado  D. J u a n  E s 
corial y  G i l , que  v ive  calle de  las F u e n t e s , núm .  4, 
cuar to  segundo ; y  que  todas aquel las  en cuyo  pode r  
obren  pe r tenencias  del q u eb rado ,  hagan  manifestación 
de las que sean po r  medio de notas  que p a sa rán  al se
ñ o r  Juez  comisar io D. Ja im e  G i r o n a , que  v ive  calle del 
Prínci ;  c , núm. 17 , cuar to  bajo  de la izqu ie rda ,  pena  
las que  así no lo cum plan de no q u e d a r  descargadas  de  
las obligaciones que  tengan pend ien tes  en favor del 
q u e b r a d o , y de ser tenidas po r  ocultadoras y cómplices  
en la qu iebra .

Madr id  20 de Junio  de 1 8 5 4 . =  José  de Celis Ruiz .

Tr ibuna l  de Comercio. =  E n  v i r tud  de providencia  
del Sr . Ju ez  comisar io de la qu ieb ra  de D. Francisco  
Regulcz Vivanco,  se sacan á pública subasta  279 f a n e -  
gas de  trigo de las clases s iguientes :

Doscientas t re in ta  y cinco fanegas c h a m o r r o . tasa -  
sadas á 41 rs. cada una.

T re in ta  y  s iete  dichas mas i n f e r i o r , á 38 rs.
Yr ocho fanegas  id. de e c h a d u r a s , á 17 rs . fanega,
Y 472 fanegas de  cebada de clase re g u la r  r ta sada  

á 14 rs. cada u n a ,  las cuales  se e n cu en tr an  deposi ta 
das en la casa labor t i tu lada la B la n c a , sita ex t ram u ro s  
de la p u e r ta  de  Alcalá.

Y p a ra  su r e m a te  se ha señalado el dia 1.° de Ju lio  
próxim o y hora  de las doce de su m añana  en la sala de  
audiencias del T r ib u n a l ,  sita plazuela  de la Leña,  n ú 
m ero  14 , piso p r i n c i p a l , en donde  se adm it i rán  las 
posturas  que se h a g a n , s iem pre  que  cubran  las tres'  
cuar tas  p a r te s  de sus respec tivas  tasaciones.

Madrid  20 de  Jun io  de  1 854. =  José de Celis Ruiz .

E n  v ir tud  de pro v idencia  del Sr . D. J u a n  Inda le 
cio Muñoz, Magis trado de Audiencia  fuera  de Madrid,  
Secre ta rio  honorario  de S. M. y  Juez  do p r im e r a  i n s 
tancia del d is tr ito  de la Univers idad de esta  c o r te ,  r e 
f rendada del escribano de n úm ero  de la misma doctor 
D. Mar iano Garcia Sancha , se cita , llama y  emplaza  á 
todos los que  se c rean  con derecho á los bienes q u e d a 
dos por  fa llecimiento abin testa to  del M. R P. F r a y  José  
A lvarez  y  Deveza, ex -d i í in idor  y  religioso que  fué de l 
o rden  de Agustinos calzados de Fil ipinas,  p a ra  que  en 
el té rm ino de  30 dias, que  como pr im ero  se señala, y  
que empezará  á c o r re r  y  conta rse  desde el de  la inser
ción de este anuncio en la G a c e t a  del Gobie rno ,  com
parezcan en dicho juzgado y  por  la citada escribanía  
á deduci r  el de que se consideren asistidos; bajo  a p e r 
cibimiento d e q u e  no verificándolo, les p a ra rá  el p e r ju i 
cio que haya  lugar.

D. J uan  Indalecio M uñoz ,  Secre ta rio  honorario  de 
S. M. y  Juez  de p r im era  instancia de  esta capital y  su 
d is tr ito  de la Univers idad.

Hago saber  que  en los autos de m enor  cuan t ía  quo 
penden en el juzgado de mi cargo ,  y  por  la escr ibanía  
del i n f r a s c r i t o , á instancia de los Sres. Saavedra  y  R i-  
verolles . del comercio de esta c o r te ,  con D. Francisco 
Rubio, a u s e n te ,  y cuyo p a radero  se ignora , sobre  pa
go de 1 820 r s . , sustanciada por  los trámites  marcados 
á esta clase de ju ic io ,  so p roveyó  el auto  en  vis ta  del 
tenor  s ig u i e n t e :

Auto en vista .

En la villa y cor te  do Madrid  á 27 de Mayo de 1 854,  
el Sr. D. J u an  Indalecio Muñoz, Secre ta rio  honorario  de 
S. M. y  Ju ez  de  p r im era  instancia del dis tr ito  de  la 
U n iv e rs id ad , habiendo visto y reconocido estos au tos de  
m enor  cuan t ía  seguidos á instancia de los Sres. Saave
dra  y Riverollcs,  del comercio de esta co r te ,  con Don 
Francisco Rubio ,  ausen te ,  y  cuyo p a radero  se ignora,  
sobre pago de 1 820 r s . , S. S. por an te  mí el infrascri to  
escribano de n úm ero  dijo:

Que por lo que  de dichos autos  re su l ta  debía  de  
condonar  y condenaba á D. Francisco Rubio á que  en  
el té rm ino  de te rcero  dia dé y pague  á los Sres . Saave
d ra  y Riverollcs los 1S20 rs. por  estos reclamados, 
condenando asimismo al D. Francisco Rubio al pago de  
todas las costas. Y por este su auto así lo p roveyó ,  
mandó y firma S. S . , de que  doy fé. =  Juan  Indalecio 
M u ñ o z .= M a r ia n o  García Sancha.

Y no habiendo podido notificarse personalm en te  la 
providencia  a n te r io r  al D. Francisco Rubio por  igno
rarse ,  según queda dicho, su paradero ,  he acordado la 
inserción del p resen te  anuncio,  á fin de que  le copste. 
y se le haya  en v i r tud  de él por  notificado p a ra  los 
efectos de la ley.
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T om am os de La Patrie del 22:
Al saber el heroico fin de Mussa-Bajá que ha 

muerto p ob re, el Sultán ha asegurado á su fami
lia una pensión de 30,000 piastras.

Una correspondencia particular de las provin
cias danubianas del 3 anuncia que el ejército ruso 
que sitia á Silistria se encontraba en extremo 
abatido. Completamente desmoralizada la tropa 
para hacerla combatir, tienen los Oficiales que re
currir al fanatismo religioso , sacrificándose ellos 
mismos.

Las deserciones sin embargo son numerosas, y  
la situación del ejército ruso delante de Silistria 
se hace cada dia peor; ai contrario del ejército si
tiado , que ha recibido refuerzos , y á quien ani
man los éxitos favorables que obtiene con repe
tición.

Las correspondencias de San Petersburgo del 
13 anuncian que el Ayudante de campo general 
Príncipe Dolgorouki, Ministro de la G uerra, aca
baba de partir en dirección á las provincias da
nubianas, donde le envia el Emperador para que 
le  dé cuenta exacta de la situación de los negocios 
militares. El Príncipe Dolgorouki debe presentar
se inmediatamente delante de Silistria.

Esta medida ha producido gran sensación en la 
capital. El Emperador no comete á su Ministro se
mejantes misiones mas que en m uy graves casos 
para enterarse á fondo de la dirección de las ope
raciones de la guerra y de la conducta de los Ge
nerales , inclusos los que gozan de 'mas favor. Se 
recuerda que el Príncipe W orontzow fue someti
do á una pesquisa de este género en 1847, cuan
do su gran campaña en el Gáucaso.

Resulta de las relaciones de los facultativos del 
ejército ruso, que la mortandad de los soldados he
ridos delante de Silistria es de 60 por 100,  pro
porción tan considerable como nunca se habia co
nocido.

El regimiento de húsares rusos del Conde Ra- 
deztki llegó el 8 ante Silistria procedente de la 
Dobrudscha.

La agencia H avas inserta el siguiente despacho 
telegráfico:

Constantinopla 12 de Junio:
La división mandada por el Príncipe Napoleón 

ba llegado toda á Daout.
El mismo dia ha empezado el embarque de la 

división de tropas inglesas al mando del Duque de 
Cambridge con destino á Varna.

Con igual fecha escriben de Atenas que Hadji- 
Petros rehúsa som eterse, y que Mauromicalis y 
Delijamis han sido nombrados Generales en reem 
plazo de Gardichioti, Gi ivas , Ulacopoulos y Spiro-

i l  ir»
Varios periódicos ingleses insertan el siguiente 

despacho telegráfico:
El convenio relativo á los Principados danubia

nos se ha concluido en Constantinopla entre el Aus
tria y la Puerta. Sus principales condiciones son, 
según dicen , que si la Rusia se retira voluntaria
m ente , las tropas austríacas entrarán en los Prin
cipados, y formarán un baluarte entre la Rusia 
y la Turquía. Si la Rusia rehúsa retirarse, el 
Austria tomará cuantas medidas le parezcan nece
sarias para conseguir el objeto.

El dia 13 volaron tres minas en el cerco de Si
listria sin causar estrago en los muros. Las colum
nas rusas de asalto estaban preparadas á lan
zarse á la brecha que debia abrirse; pero los tur
cos las atacaron por tres partes. La carniceria fué 
horrible, y los rm os buscaron la salvación en es
pantoso desorden. Estos últimos se ocuparon el 13 
y el 14 en recoger los muertos. Tres Generales 
rusos han salido gravemente heridos, y han que
dado destruidos completamente todos los trabajos 
de los sitiadores. El dia 13 pasó la guarnición de 
Rustchuk á la isla de Mokau y destruyó todas las 
fortificaciones rusas.

Viena 20 de Junio.
Un despacho telegráfico fechado en Kalarasch 

el 14 anuncia que ningún nuevo suceso ha ocur
rido en el sitio de Silistria.

La amputación de la pierna al General Schil- 
der se ha verificado con completo éxito.

Un despacho de Viena anuncia que el General 
Paskiewitsch habia llegado á  Jassy el 16, y  que 
dentro de pocos dias debia pasar á  Odessa.

Todos los periódicos convienen en que lo ocur
rido el 13 en el sitio de Silistria ha sido una ver
dadera catástrofe para los rusos, y los trabajos de
f i i t in  h í i n  miArlíxrlr» cnc rx pn rtírlriC

El Gobierno austriaco ha resu elto , con fecha 
17, hacer la emisión del gran empréstito de 400 
millones de florines á la par con interés de 3 por 
100. La emisión se hará en cinco años, árazón de 
80 millones en cada uno.

Se dice que el Gobierno ruso piensa realizar 
un empréstito en Holanda , sometiendo la negocia
ción á la casa de Hope. ,

El Gobierno belga ha contratado un empréstito 
de 27 millones de francos con interés de 4 1/2 
por 100, á contar desde 1? de Mayo último, al 
tipo de 90. Los pagos se harán en el.término de 18 
m eses , de modo que teniendo cuenta con la boni
ficación de intereses, que se cobrarán sin haber 
entregado todo el capital, el empréstito viene á 
salir á 87 por 100. El 4 1/2 belga vale en el dia 91 
por 100.

Escriben de Varna el 4 de Junio al D aily  N ew s  
que la vanguardia del ejército inglés ha avanzado 
en dirección de Silistria, y que será seguida de 
otro cuerpo á las 36 horas. Hacian grandes calores 
en Varna , y las tropas tenian gran necesidad de 
provisiones frescas.

El mismo periódico anuncia que el 2 , el S ido n  
y el In f le x ib le , remolcaron en la rada de Baldjik 
seis buques rusos y holandeses con municiones y 
artículos de contrabando por valor cada uno de 
2000 libras esterlinas. Las 12,000 libras serán para 
los dos buques.

Del Imparcial telegráfico tom am os los s igu ien tes  
despachos eléctricos:

Paris jueves 22 á las doce de la mañana.
El dia 13 ha tenido lugar la reunión de las es

cuadras aliadas de Francia é Inglaterra en Baroe- 
sund.

Id. 22 á las dos de la tarde.
Viena 21 de Junio.
Asegurábase que está muy próxima á efectuarse 

la evacuación completa de la Valaquia por los 
rusos.

El rumor que ha circulado estos d ias, y que el 
telégrafo ha trasmitido en todas direcciones , rela
tivo al levantamiento del sitio de Silistria, no se 
ha confirmado.

Id. á las tres y  cuarto de la tarde.
Atenas 16 de Junio.
Karatasso, Jefe de la insurrección griega, ha 

evacuado la Macedonia.
Trebisonda 4 de Junio.
Schamyl avanza con 25,000 hombres y doce 

piezas de artillería.
Los turcos hacen grandes trabajos de fortifica

ción en Redout-Kalé.

Tomamos del H eraldo  lo siguiente:
En carta de Patencia, fecha 22 del actual , nos dan los siguientes detalles sobre la recepción ver

daderamente cordial que ha merecido á sus pai
sanos el Sr. Ministro de Fomento:Ayer á las seis de la tarde , d ice , entró en esta 
ciudad el Excmo. Sr. Ministro de Fom ento, y po
cas recepciones se harán en ninguna parte con tanto entusiasmo y espontaneidad como la que esta 
capital acaba de hacer al Ministro, al amigo y al 
paisano.

Aunque omitiendo algún detalle , porque no es 
posible el encontrarse en todas partes, describiré 
á VV. lo mejor que pueda el sorprendente recibi
miento hecho á S. E.A las once de la mañana del dicho dia de ayer se pusieron en marcha para la villa de Dueñas 
ocho carruajes que llevaban al Sr, Gobernador de la provincia; D. Clemente Linares, Comandante 
general; una comisión de la Diputación, á los in 
dividuos del Consejo provincial , Juez de primera instancia , Administrador de Hacienda pública, Se
cretarios y Oficiales del Gobierno de provincia, con 
otras personas que no recuerdo.Estos señores llegaron á Dueñas cuando S. E. y comitiva acababan de apearse en casa del Sr. de Cuadros, Diputado á Cortes y Alcaide de la expresada villa. El acompañamiento de S. E. lo componían los Oficiales y auxiliar del Ministerio de 
Fomento , Sres. Perez Calvo , San Millan y Gurrea. Inmediatamente recibió el Sr. Ministro al Gobernador y demás personas; y sumamente afectado y 
en muy breves , pero sentidas palabras, les ex
presó lo satisfactorio que le era el que la mayor parte de las personas presentes hubieran salido 
espontáneamente y con el afan de saludarle á tan
ta distancia de la población.A las tres de la tarde montó el Sr. Ministro en una carretela descubierta que le estaba preparada; y precedido de 11 coches, cuatro batidores de la Guardia civil y escoltado por una mitad de lance
ros del regimiento de caballería de España, se puso

sh marcha para esta capital: á media legua de distancia de la misma se encontraba una comisión del 
Ayuntamiento y cabildo eclesiástico, y también 
alguna gente que fué aumentándose de tal manera 
que á las puertas de la población era casi imposi
ble el que los carruajes pudieran pasar sin que 
sucediera alguna desgracia , y muy particularmen
te el del Sr. Ministro , que rodeado de gente no le 
dejaban dar un paso, continuando en esta forma 
hasta cerca de su ca sa , que tuvo que apearse por 
serle imposible el llegar, pues la gente no se lo 
permitían , y evitar alguna desgracia , cuanto por 
abrazar á su anciana madre, con quien ha venido 
á pasar el dia de su Santo.

Quisiera que mi pluma pudiera expresar lo que 
en el momento que logró esti echar á su madro 
contra su corazón;; pasaría por él mismo. ¿ Pero á 
quién le es posible adivinarlo? Lo que sí podré 
decir á VV. es que todos los que presenciamos acto 
tan solemne quedamos profundamente afectados, 
representándose igual escena con su cariñosa y 
amable esposa y hermana.Anunciada la próxima llegada de S. E. por va
rios cohetes, instantáneamente se colgaron todas 
las casas de la carrera, y la música de esta capital salió á recibirle con los danzantes, que se coloca
ron delante de la carretela y continuaron hasta su 
casa , donde se encontraba ya una compañía del 
regimiento de la Princesa, que á pocos momentos 
mandó retirar. A las nueve de la noche se situó 
delante de la casa del Sr. Ministro la música de 
esta ciudad , que estuvo tocando hasta las di ez , á 
cuya hora fué relevada por la del regimiento de 
infantería de la Princesa, que tocó brillantes pie
zas, y  la que el Excmo. Sr. Capitán general de 
Castilla la Vieja ha mandado á esta capital para 
que toque durante la permanencia del Sr. Ministre 
en la misma.

Hoy á las cinco de la tarde tendrá lugar er 
el salón de la Sociedad económica una magnífice 
com ida, compuesta de 70 cub iertos, con que U 
Excma. Diputación obsequia al Ministro. Mañana i la noche se verificará un refresco con su corres
pondiente baile, dado por el señor Gobernador  ̂
Jefes de todas las dependencias de administrador civil y económica. También tendrá lugar en el di; 
de mañana la distribución de premios, que sen  hecha por S. E. á todos los niños y niñas de las es
cuelas públicas y privadas que lo han merecido ei 
los exámenes que acaban de efectuarse. Para e 
domingo próximo tiene dispuesto el Ayuntamienfi 
una corrida de novillos que se verificará en la pla
za pública, y para la noche fuegos artificiales.

Por último, y creo que es lo mas principal, S. E 
debe estar altamente satisfecho, pues sin distincioi 
de colores políticos ni clase ninguna de la sociedad 
todo el mundo se afana por obsequiarle, y el en
tusiasmo que inspira crece por momentos, sin qu baste nada á contener á sus paisanos en las mues
tras de gratitud que por mil conceptos le son ei 
deber cada uno en particular y la provincia ei general.

ANUNCIOS.

Real decreto orgánico para el 
servicio de vigilancia pública y 
municipal de Madrid, v regla
mentos para la ejecución del 
mismo.

Un cuaderno en 8.°: se vende 
á 2 rs. en el despacho de libros 
de la Imprenta nacional.

CONTADURIA. DE LA REAL CASA.
H ospital del Rey.

Por acuerdo de la lim a . Si a. abadesa del Real m o
nasterio de las H uelgas , legítim a adm inistradora de 
Hospital del R e y . cerca de B u rg o s, se anuncia el p ú 
blico rem ate de la pila de lana m erina de dicho Rea 
estab lecim ien to , corle de! presente añ o , que debe ce
lebrarse el dia 4 de Julio p róxim o, y  hora de las onet 
de su mañana , bajo el pliego de condiciones que estar; 
de manifiesto en la sala de costum bre.

Hospital del R ey 20 de Junio de 1 8 o 4 ,- -P . E. C. 
León de lim arán.

FERRO-CARRIL DE LANGREO E N  LIQUIDACION.
Disuelta esta com pañía anónima por Real decrete 

de 22 de Febrero ú ltim o , y acordada en junta genera  
de accionistas de 4 del corriente la enagenacion del ca
m ino, se saca á pública subasta por térm ino de 60 dia: 
el ferro-carril denom inado de Langreo , sus obras, m a
teria l, d epen dencias, útiles y dem ás efectos que lo cons 
titu y e n , bajo el tipo de 32 m illones de reales efectivos

E l rem ate tendrá lugar el dia 3! de Agosto d la 
doce de su mañana en las oficinas de su d isu ella  soc ie
d a d , establecida en la calle de A lcalá, núm . 3 7 , cuarh  
princip al, celebrándose el acto bajo la presidencia de 
E xcm o. Sr. D. Pedro Tomás de Córdoba, presidente di 
la comisión liquidadora.

Las posturas se harán en pliegos cerrad os , firmado 
y rubricados por el i ic i tador , los cuales se abrirán po 
el Sr. presidente en el acto del rem ate ,  dándose lectu
ra de todos los que se presenten.

No se admitirá postura que no cubra por lo meno 
las dos terceras partes do los 32 m illones en que se lij 
el tipo de la subasta.

Para presentarse como Iicitador será condición pre 
cisa consignar con anticipación de 24 horas al dia di 
rem ate y  en la Caja general de D epósitos la cantida  
de dos m illones de reales ve llón  en títulos del 3 por I 0C 
é igual suma en acciones de la com pañía.

Dicho depósito se devolverá  á los interesados con 
cluido el acto del r em a te , m enos al m ejor p o s to r , qu 
se le retendrá como fianza al cum plim iento de su pro 
posición.

A b ie iio s los pliegos y  leidos pú blicam ente, se ex  
tenderá el acta del rem ate , adjudicándose el cam ino : 
mejor postor , sin que esta circunstancia produzca efec 
to alguno hasta que recaiga la aprobación de la comi 
sion liquidadora, la cual habrá de concederla ó negar

ien lro  de los 1 ü dias sigu ientes á la celebración del re
mate.

Si de la com paración de las proposiciones resu ltasen  
los ó mas igualm ente beneficiosas, se abrirá en el acto 
lu ev a  licitación de v iva  voz y  por espacio de un cuarto  
le  hora ; pero solo podrán tomar parte en ella  los auto
res de las proposiciones que m otiven dicha licitación.

Aprobado el rem ate por la com isión liq u idad ora , so 
procederá al otorgam iento de la correspondiente escri
tura de venta á favor del rem atan te, á quien se hará 
formal cesión , renuncia y traspaso sin lim itación ni r e 
serva alguna de todas las accion es, su bvenciones y  de
rechos que com peten á ia disuelta com pañía de Lan
greo, tal corno lo son y  la corresponden en el estado de  
liquidación en que hoy se encuentra.

Las cantidades que entregue el com prador por re 
sultado de la subasta quedarán en depósito á las resu l
tas de la liquidación de los contratos y  obligaciones 
p en d ien tes , qu e verificará inm ediatam ente la com isión  
liquidadora en uso de su derecho y de las facultades de 
que se halla in vestida .

Los in ven tarios, descripción del cam ino y dem ás no
ticias relativas al mismo estarán de manifiesto hasta e l 
dia del rem ate en las oficinas de la com pañía.

Madrid 22 de Junio de 1 8 5 4 .= P o r  acuerdo de la  
com isión ^liquidadora , el liquidador gerente , M anuel 
M ayo. 1

V E N T A  DE M INER ALES.
La sociedad m inera titulada La ind ustriosa , que ex 

plota la ruina del C a stillo , en  térm ino de la Carolina, 
provincia de Jaén , enagena los m inerales p lo m izo -a r-  
gentíferos ex isten tes y  que produzca la m ina, bajo las 
condiciones s ig u ie n te s :

Prim era. Las proposiciones se harán por pliegos 
cerrados, arregladas al adjunto m odelo, y  podrán ser  
por un núm ero determ inado de qu intales, ó por el p ro
ducto total de la mina durante un tiem po dado, e x p r e 
sándose en ellas por letra cualquiera de estas circuns
tancias y el precio á que se paga cada quintal castella
no de m ineral.

Segunda. Los m inerales existen tes en alm acén se p e
sarán y  entregarán en el mismo á los 15 dias de form a
lizado el contrato ; y  con los que se extraigan de la m ina  
en lo su ce siv o , se harán ambas operaciones m ensual
m ente á la inm ediación de los puntos de saca dentro de  
los 1 0 prim eros dias de cada m e s , si el tiem po lo per
m ite . haciéndose aquellas después de lim pio el m ineral 
g ru eso , y  lavado el rem olido de cuba y  panera á estilo  
del pais.

Tercera. El pago del im porte de los m inerales se  
hará en la Carolina ó en esta corte en dinero efectivo  
m etálico ; si en la prim era . será en el acto de la e n 
trega de e llo s , y  si en esta co rte , á la presentación  
del docum ento en que conste haberlos recibido el con
tratista ó su r ep resen ta n te , siendo de su cuenta el pago  
de los derechos á la Hacienda pública.

Cuarta. E l contratista se obligará á autorizar lega l
m ente una persona en la Carolina con quien se entien
da el adm inistrador de la sociedad para la entrega de 
m inerales y en todo lo dem ás concerniente al cum pli
m iento del contrato que se o to r g u e ; y  si sobro ello se 
suscitase alguna duda en que sea precisa la in tervención  
de peritos, se nombrará uno por cada parte; y en caso  
de d iscord ia , la decidirá el Sr. Inspector de m inas que  
iuere del d istrito de L inares, con cu ya  decisión se con
formarán los interesados.

Quinta. Las proposiciones se adm iten en el alm acén  
de hierro calle de L atoneros, casa núm . 41 , desde este  
dia al 14 de Julio p ró x im o , reservándose la Junta d i
rectiva aceptar ó no las que se presenten , ó señalar dia 
para que en un acto público ante la m ism a puedan los 
interesados sostener ó m ejorar sus proposiciones , lo que  
se avisará por medio del Diario  de avisos  de esta corto 
con ocho dias de anticipación.

Modelo de p ro po sic ion es .
E l abajo firm ado, enterado de las proposiciones pu

blicadas á nom bre de ia sociedad m inera La industriosa  
para la venta de sus m inerales p lo m izo -a rg en tífero s, se  
obliga á recibir los ex isten tes en alm acén , y  además 
hasta ( tantos quintales ó por tanto t iem p o ) ,  que pagará 
á ................rs. vn . el quintal castellano.

Fecha y firma del interesado, expresando si obra ea  
virtud de poder.

ESPECTACULOS.
TEATRO DE LA CRUZ. A las n u eve  de la n o 

ch e .— Los perros del monte de San B ernardo , drama en  
cinco actos.— Se cantará por la señorita Doña Trinidad  
Ramos y  el Sr. Costa la escena y  aria del segundo acto 
de la ópera nom inada I M asnadier i . — Baile nacional.—  
La escena y  cavatina del prim er acto de la ópera titu 
lada Lucía  de Laovn erm oor , por dicha señorita Ramos y  
la señorita Abreu.

TEATRO DEL CIRCO. A las nu eve de la n och e .—  
Función á beneficio del cuerpo de coros. — Sin fon ía .—» 
El estreno de una a r t i s t a , zarzuela en un acto.— Inter* 
medio de ba ile .— Coro de alguaciles de D. Simplicio Bo-  
badilia. — T r a m o y a , zarzuela en un acto , desem peñada  
exclusivam ente por las señoras del cuerpo de coros.

G r a n  e x f o s i c i o n  ó p t i c a  de herm osas vistas copiadas 
del natural por el profesor D. N icolino Calyo, abierta 
bajo los auspicios de S. M .  la R e i n a  en el piso bajo del 
M inisterio de Fom ento (la Trinidad), calle de Atocha, 
desde las sie te  do la tarde hasta las once de la noche.

SEGUNDA SER IE.
Orden de la exposición. Ita lia , v ista  de la bahía de  

N ápoles, tomada desde la famosa colina de P osilip o .—  
G ranada, vista de la carrera del G en il.— Grecia, la ciu
dad de A tenas dom inada por la famosa A crópolis, to 
mada desde las alturas al N. E .— E stad os-U n idos, P u en 
te formado por la naturaleza en el estado de la V irgi
n ia , de 24 6 pies de a ltura .— Italia , la herm osa ciudad  
de V en ecia , tomada desde la aduana.— T em pestad, pér
dida del navio  M a r ía  Juana  en el golfo de Méjico.—  
G ibraltar, v ista  de la roca y  bahía, tomada desde la 
m arina de A lgeciras.— Sicilia , vista  del m onte E tn a  des
de las ruinas del célebre teatro de Taorm ina.— Italia, 
Sorrento en el golfo de N áp oles, patria del inm ortal 
poeta Torquato T asso, alum brado por la lu n a .— Tur
qu ía , ciudad de C on stan tin opla , tomada desde las a ltu 
ras de Scútari.

Entrada general 4 rs.
Los niños pagarán la mitad.

Nota. D eseando el Sr. C alyo que puedan visitar su  
exposición m uchas personas á quienes no les es fácil 
asistir de noche, ha dispuesto abrirla los dias festivos 
de doce á cuatro de la tarde.


